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mar no ganho ou roubar a gk.iia de' da florescente_cidade de Lavras era dias
•ocedendo -m recebimento' V™m a ^n,m .adubado com o soo es- ' do mez de novembro, por effeito de cou-

ras'dma folha cmrespun. ^ylo, e romantisára pra queir.está Jon- j sas puramente lucaes poder se-ia dizer
ge, e no soooptumsmo so deixa, que do absoluta tranquilhdade o período de
lhe entre pelos ouvidos, quanto é so-;que me venho oceupandn, o que, mais
uoro, pára repellir toda verdade, que uma vez, põe era destaque 03 sentiraen-
lhe espinhe a alma. [tos de ordem e respeito tá lei do povo

Mentir, sempre mentir, figurar, viver'! cearense,
de hypothepos e de byperboles, eis rim I «Felizmente a-acção prompta e effi-

Ei^PE DIBTSTTE
Estamos p.

•das assigna Mira
dente ao Io. Semestre do-segundo anno.

E' 'nosso cobrador o Sr. F. Aragãti
Santos, a quem poderão os nouos ami-
¦gos e assignante? entregar a importan-
cia, quando lhes fôr apresentado o res-
-pectivo recibo.

Vivendo tão somente do f;ivor da opi-
níão publica, a que procura orientar na
medida de suas forças, — O Rebate, que
não tem des-curado dos interesses-vi taes
das classes laboriosas, espera que estas
lhe não recusem o seu auxilio, sem o
qual não poderá proseguir na jornada
que encetou e que tem feito até aqui —
com altivez, coragem e stoicismo. muito
embora pagando o seu tributo de saü -
gue ao despotismo anarchico dominante.

Será para nós uma decepção asfalta de
ílpoio ao nosso appello por aquelles de
quem nos constituímos defensores na
imprensa independente: —nunca,porém,
raotho para um recuo, ou desvio da
senda que nos traçámos.

Na imprensa só ha logar para os ab-
negados.

MAR DE ROSAS!
Cedemos hoje a nossa columna de

honra ao venerando e illustre confrade
do Unitário, cujos conceitos subscreve-
mos:

«Reina a paz em Varsovia, disse o
-sr. Accioli na mensagem dirigida aos
eugrossadores da salinha e escarradei-
ras de palácio, a ferindo as suas asse-
verações pelo padrão das suas actas de
eleição. .

Não é um visionário, não; nem um
doente, que tanto minta em grosso co •
mo a varejo.

O uso do cachimbo faz a bocea torta,
diz o povo.

Porventura se dará no sr. Accioli um
- desequilíbrio entre o funecionamente do
apparelho de sentir e do pensar, e o ov-
;gâo vocal, que exprime o que assoma
á mente.

¦ 7 ¦ ¦«> ".-¦

Ha mentirosos que não passão de cre-
aturas mal organisadas, e estas são di-
gnas da excusa a que teem direito os
que peceão involuntariamente.

O sr. Accioli, porém, não está no ca-
to deste indulto da munificencia social

stri.cta justiça que visa resguardar da
penúria os filhos de um brasileiro que
lhes deixou como herança um nome que
é também patrimônio nacional.

Por virtude de lei, Domingos Olym-
pio era considerado funecionario de
carreira na nossa diplomacia, mas sem
usufruir dahi retribuição alguma. Nuu-
ca outro prêmio teve pelos seus serviços

H:

prrgramma inteiro de quem nasceo tor- caz do governo impedio que mesmo . na missão diplomática de que fez parte,¦¦•¦¦ aquella tentativa se consummasse em 1 Nào é muito, pois, que se preste, á sua
factos perturbadores da atuação paci- memória querida e aos seus esforços de
fica e legal, que, neste Estado, offerece ; patriota, mesmo esquecendo o fino artista
todas as garantias ao trabalho honesto que era, esse tributo, represrítado num

parco auxilio votado pela Câmara dos
Deputados á sua familia.

1111 OLM 0

to da honra e manco da dignidade
Para quem perde o seo tempo em o

ler e ouvir, mandou incluir na sua meu-
sagem—uma paz do Varsovia, paia to-
dus os seos dominios; apenas em La- e produetor».
vras houve umas velleidades de sedi-
ção, que elle, acudindq solicito pela or-
dem publica, converteo em abraços e
beijos de gallos com raposas.

Tudo mais, que oceorreo, uão affe,ctou
á paz publica, reduzindo-se a dissen-
ções e arengas mesquinhas, que, aliá3
sabemos nós, custaram vidas e tújdo des-
moralisaram, desde as nossas leis até a
politica de mentiras e ganhos dos de-
mocratas acciolinos.

Em Lavras, (oi deposto, á bala, pe-
los seos coraparaas, o chefe Honorio,
verme roedor das fortunas do muniei-
pio, o qual, o dictador está repondo no
seu proconsulado.

Em S. Anna, houve deposição e re-
posição do chefe local, coxa ferimentos,
morto de'um combatente e» do preten-
dente, e provavelmente de mais gente, entre as muitas qualidades que brilha-
que ando no sarilho com os bota a/W-í vam, em Domingos Olympio, as que
xo do Crato e Barbalha, dos incendia-
rios de Missão-Velln, etc.

O município de Campos Salles este-
ve cercado pelos ladrões, que não vi-
nhão fundar, como os da velha Roma.* Bandos armados transitào por toda
parte e já matão, para roubar, a qua-
tro_de uma vez, pondo em armas o Cra-
to, para onde se mandou armamento
com 10.000 cartuebos!

Em Humaytá, se tiroteou uma noite
inteira, e a força policial na capital e
uo interior tem espancado a mais de.
cem cidadãos e morto a não mê*nos de
vinte.

Agora mesmo, três capangas do se-
quito do chefe local acabão de matar ao
capitã(f Antônio Reinaldo de Mello, deu
tro de sua casa, dia claro e na rua mais
publica da cidade da Barbalha !

Por toda part« o roubo, a titulo de
imposto, o abandalbamento dos juizes e
a prostituição da justiça, os desmandos

os chefes Ipcaes, que são, na»mór
parte, mingueiras, os engrossamentos

O Senado e a sua honrada commissão
de finanças não podem divorçiar-se do

1 espirito de justiça, e de bôa e reeta jus.
tiçft, sacrificando-o ao propósito de cor-

. Este nome, que a imprensa brasileira j tar despesas a torto e a direito.
não pode repetir sem o mais carinhoso' A pensão A familia de Domingos
«ftecto e sem funda saudade do bom Olympio, não é favor que se faz: ó Mi-
companheiro que se foi inesperadamente,' vida que se paga, e tarde e iucomple-
ainda em pleno viçi> do talento e da tameute.
actividade, volta neste momento a ser
discutido infelizmente em condições mui
to pouco lisonjeiras para os sentimentos
da justiça, com que entre nós so aquila-
tam méritos e serviços, ao menos os dos
que desapparecem para sempre. Provado está, pêlos COOlüe.Talento, capacidade de trabalho, es- ' . r
tudo sério de assumptos de -relevante j telltes, COíü argUinentOS indeS-
interesse e muito patriotismo ? eram, tructiveis, que, deiítrO d0S li-

mites da nossa lei básica, osr.

¦?--.$7

A PROVA

mais realçavam no êseriptór e homem Commendador AllfcOMO Pinttf
publico. ! Nogueira Accioly não podiaComesse cabedal e mais com uma reeteger-Se presidente do Est*--rara abnegação, prestou as lettras um, r
concurso brilhante e á pátria serviços do.

.Mente de officio, e o faz consciente de!ao oligarcha, até ehamarein-no homem

que a verdade é outra, e em sentidom%$%M> dePoisde° qualificarem de
diametralmente opposto.

Os seos actos, por caleulOs interes
augusto, o preturianismo erguendo o
coilo, íinalmeute as capangádãs do iu-

Mm, são mentiras até a medula ; quan • ^âl-fe^P Sant'Anua o dp 'thug Domin-
to elle diz ou manda dizer do seo go-|g°s furtado, que se assanha, prende em
verno, é mentira como este. !massa umíl íaniilla Mt,bre da opposiçào,

Uma eleição... se faz no papel, sen I Para figurar dedicação ap sr. Accioli, a
do pura imaginação desde a abertura
dos collegios ate a somma dos votos re-

«colhidos.
r Uma qualificação de eleitores ou de

juizes de facto... lista que alguém es-
^creveo e outros assiguáram sem ler ao
fínenos.

Um julgamento... não passa de uma
victima -que, em matéria crime, se con-
verte em réo, ou de um ladrão que, em
matéria cível, é reconhecido senhor da
«cousa disputada.

Um balanço... cifras á vontade para

quem tem traindo mais do que trahio
ao general José Clariudo e aos seus
amigos.

E tudo isto, emquanto a sua irapren-
sa aterra os povos com a revelação de
uma revolta manque que o seo ex-ami-
go coronel Belém andara promnvendo
uo sul do Cearáj o sr. Accioli mui cal-
mo e mui lampeiro synthetisa nestas
linhas:

«Salvo os casos communs de tran
sgressâo da lei, que sào, por assim di-
zer, inevitáveis, mesmo entre os povos'inentir saldos, occukar disperdicios e,' mais cultos e melhor policiados, ne-

¦ás vezes, eneapotar a banca rota. nh-uma perturbação sofíVeo a ordem pu-
Uma mensagem... palavreado, sim-1 blica em todo o tenio do Estado

de relevância, reconhecidos e consagra- j A Constituição estad-Oãl, Ugei-
dos, nunca porém, galardoados ou ape-' ^ para eSS6 fim, por umanas retribuídos, com a moeda dessa.ane- iw
ctuosa e constante admiração quo o 

'¦¦ Assembléa OOmpOSta em SUa
acompanhou em vida eque a morte não' totalidade de inCOlldlcionaeS
apagou do coração dos seus contempo- do 0ljgarcha cearense, eXOF-raneos. -. '

Mas, de sf, dos seus interesse.",, dos; OltOU desuaa attrib.UIÇÕes, fé-
interesses dos seus filhos, é que-não irindo de frenteo pacto funda-
ponde cuidar o indefeso trabalhador, e mentaI da Republica.
quando a morte o colheu de surpresa, •-, _ r
uma beíla manhã em que se proparava 

'¦ ^^ MiStadOS. Segundo a COnS"
para a sua actividade intelleetual, sup-' tituiçâO de 2-1 de fevereiro, Sg,0
primiu ao ™nno te^ reger-se ão pelasdesto do seu lar, pnvado.asaim de cho-!, - "
fre, de quem o provia de felicidade sã,' leis que adpptarem—respeita-
de bôa alegria e de pão. da, poréíll, a Carta COnStÍtUCÍÕ-

Bem o viramos seus amigos, bem nal daRepublica, base em q.ue"o sentiram quantos lhe ficavam ma\s ' >,. * v
próximos, mas não o desconheceu tara- assenta a tederaçüo brasileira.
hera a nação, que, pelo seu legitimo or-
gâo, a Câmara dos Deputados, acudiu
em auxilio de Domingos Olympio, vo-
tando uma modesta pensão, justificada,

Ao presidente da Republica
compete, ainda por uma dispo-
sição constitucional, manter a

casa e diz-se que a que concede uma
pensão á familia- de Domingos Olym-
pio está arriscada a não merecer o as-
se.ntimeuto daquella douta commissão.

Diz-se, mas talvez baja precipitação
em dizei o Nào é posivel que o mui-
to louvável critério da honrada com-
mis&âo., julgando sempre os projectos de
despesa eom o propósito de cortai-os
quanto forpossivel, sirva para confundir
na massa dos favores liberalisados sem

jilesmente, que convém deitar para ar-! *Si não fora ameaça de conflagração'a devida ponderação essa medida de

além do mais, pelos serviços que se; fôrma republicana nos Estados
lhe deviam como um dos mais opero-1 Qra ej0 djgpõe a cong„sos membros da missão de Washingtou, . r. ^ • .
em 1900. I tituiçâo citada, claro está que

Mas esse auxilio passou apenas na-1 não se podia reformar a nossa
quella câmara e ficou pendente do ^glãlMo^Isfedoai nO gentl-da outra. { , Y .,„, , . ""

Ag„ra, 6St«da . cornando de finan-1 d° de P6rmittlr a reeleiÇÍO do
ças uma série de proposições da outra SI'. Commendador Accioly,

Logo,—a reforma, como to-
dos os actos emanados delia,
são inconstitucionaes, estão
fora dos moldes republicanos.

Portanto,—ao sr, conselhei-
ro presidente da Republica,
dr. Affonso Augusto Moreira
Penna, compete intervir no
caso do Ceará e, tornando efie-
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ativas as disposições do pacto rupçSo, a orgia, o crime,
fundamental da Republi-t prostituição, o assassinato,
ca, manter á fôrma republicana roubo, a depredação em fim.
neste infeliz Estado, que delia Formemos inicleos de resis-íquf vae cápnr (úm

, .-ii « \l i íA^^v.M.-w/i^T palpável, avista d<se acha divorciado, pela ambi- tencia en todas as localidades ^.-^ clumo e vecla
$&q desmedida da tribu corru- e não paguemos um vintém; soltos nas mas, as centenas, & focar tudo,
í)ta e corruptora do sr/oom- ao fisco do sr. Accioly, que ha;«emporcalhar tudo. Eaiio e não me

in j p ~a Á ^««rt .canço de tallar contra a faltado asseio. 16 annos desfarçada e 3orra.|nacida(lf;e o a ullUüi ^ einvez

g, corno municipe contribuint(>i çomõ cida-
dão sobralense, como iomalis-ta militan-

i te, e, porque não dizei o?-— imperti-
mente, è clamar e reclamar contra o

fura, contra o que está
e todos. Assim, eu

teiramente vae ws confiscando! da Avenida.
os bens, a liberdade e a vida.

Lucteiiios, cearenses.
"V. Loyola.

GHRONIOâ POLÍTICA

"raendador Nogueira Acoioly
Mas o que vemos ? !...
O ir. conselheiro presidente

da Republica, trahindo as nos-
sas esperanças, faltando ao
cumprimento do dever, aíastan-
do §e da lei, de que devia ser
o guarda fiel, mentindo á con- —
fiança do paiz— telegraphar aoL D« todo, ainda não está perdido o

j r\ a'-'-x íuturo de nossa pátria, entregue a gentebonSO dOS OrÓS nestes termOS : 
j da ]aia do Oommendador Accioly.

« Agradeço sua communicação ter j Esta crença nos trouxe, o telegram-
crestado compromisso e tomado ¦ ma que abaixo transcrevemos, firmado
.posse governo desse Estado período ! por um grupo de moços briosos da Aca-
1908—1912 e faço votos feliz con- demia de Direito e dirigido ao Sr. Con-
tinuação seu governo rotribuo seus selheiro Penna, o homem mais infenso
cumprimentos—Affonso Penna.* tiás olygarchias, que possue o Brazil.

Morreram aS nOSSaS esperan-j «Accioly reempossadò assentimento
çaS e COm ellas a Confiança qUé • poder central Perdidas esperanças rege-

ueração democracia, mocidade academi-
ca independente, apresenta pezames
Republica pessoa V. Exa.

Alencar Mattos
Florencio Alencar

Manoel Satyro
Henrique Mendes

Carlos Augusto
José Façanha

Brazil Hollanda
Leonel Chaves

João Moraes
Antônio Albuquerque

Montano Alencar
José Aguiar

Boanerges Facó
José Neiva

Joaquim Pimenta
Adonias Lima.

Emquanto isto acontece tendo como

* *

0 BrasilligadoâEuropa
O THÍLE13WAPEIO SEM FIO
Oe Tenerifôc a P'ei'.na'ih'bu'èó
Devem começar proximamenteas ex»

perioucias do tèlegrapho sem fio ligando
Teneriffe á costa de Pernambuco na dis-
tancia de seis mil kilometros. Calcula se
pela marcha quo vão levar os trabalhos
de radiographia planeados pelo governo,
que dentro de um anno a Hespanha com-
municará com a America do sul por meio

Bom seria que tivéssemos uma-eou- de quinze estações mdiographicas, maia
tra coisa; mas quem muito quer muito
perde e, assim eu quero, meus senhores,

duas nas Baleares e sete nas Canárias.
Esses trabalhos estão entregues a uma

a extincçào dos porcos, a remoção do| companhia írauceza.
lixo e a illuminação da cidade/Não é
muito para uma Câmara que não precisa

Ide dinheiro actualmeute e que o dá, a
especular, aos seus amigos.

* *
Se for possivel façam também algu

Aos criadores
A febre aphfcosa

0 tratamento até agora usado, com
grande vantagem, para a cura da febre

depositámos no magistrado su-
prendo da nação!

S. exc. preferiu a politica
de corrilhos dos oligarchas ao
apoio è sympathias do povo
que suffragou o seu nome, fa-
zendo-o depositário do poder,
confiando-lhe os seus destinos,
na esperança de melhores dias
para esta infelicitada Repu-
1)lica!

O Ceará é uma dádiva ge-
nerosa que fez s. exc. ao sr.
Accioly, em paga de umas tan-
tas baixeza s e engrossamentos do j

blico. Aquillo está uma purcf>.;ri'a
E não en teu dam que eu exijo isto a

interesse exclusivamente meu; absolu-
tamente - não. m

E' a bem de todos nós, srs. da Câmara,
de todos nós que habitamos esta bôa
terra de outros tempos—hoje reduzida
á expressão mais simples, devido áin-
cúria de vocês.

Clovis.

IliilBi

A câmara alta de Haya approvou o
Oligarcha Cearense, Sempre hU-J«uctoreâ estes beneméritos estudantes,
.,, , •*,. . „_ ^ .";:,. I um outro typo, que cursa a mesma Es-milde e obediente aos podero-|Co]ade Dir^it;4e quedápelo nome de

SOS do dia. .. ' Clodoveu de Arruda, arroja-se de barri»
Estamos abandonados ! Uaao chà0 e Mi* af v\*****dos Pés

-i I do soba cearense e depois diz de sua
eXC. 110S aespreSOU ^lgmilde individualidade^^A Tribu-

, na» o seu jornal:
Também uzou. da palavra o illustre e

talentoso dr. Clodoveu de Arruda, re-
2 MOStremOS que S0II10S dignOS dactor de.sta folha, que, em fluentes e
desta tradição honrosa QUe foi harmoniozas phrazes saudou com enthu- j no valor nominal de cerri mil réis e ju-

-„,™Q rioo moio hollaa nnnnnic! siasmo o primeiro magisirado do Estado, ros de 10o/° ao anno, pagos'semestral--uma aas mais neuas conquis- sendo oseu discurso mais um* jóia de"taS dOS nOSSOS antepassados. J arte e estylo, lapidada de improvisso á
FilllOS da TERRA DA LUZ  íitôdasua lutellectualidade fecunda.*

- Que contraste!

s.
lobo voraz!...

Pois bem :—defendamo-nos.

ma coisa, que appareca, no Mercado pu- aphfcosa, consiste om ministrar ao ani-
mal doente, pela bocea e de uma só
vez, a seguinte poção :

Creolina pura—1 colherinha
Oamphora—25 grammas

-Alhos pisados—25 grammas
Sal inglez —200 grammas
Misture-se em J/2 garrafa de aguar-

dente, de canna e dê se ao animal.

j Ü3r_ Tlxe"fc>a-n.o Barretto

j E' esperado por sua exma. família,
nesta cidade, no primeiro vapor a che-

J gar do sul. o illustre dr. ThehanoBar-
retto, que vem visitara sliávenerauda
progenitora.

Com destino ao norte, está nesta ei-
dade o nosso joven conterrâneo Osael
Barcellar de Britto, a quem saudámos.

Vimos segunda-feira nesta cidade o
nosso venerando amigo sr. coronel Ma-
noel Ferreira de Melio, abastado capi-
talista, residente em S. Benedicto.

Sabemos ter contractado casamento
com o Sr. Manoel Ferreira Ferro, mem-
bro da família Feitos», do luhamuns, a
gentil senhorita Adalgisa Aragào, di-
lecta filha do tiosso distineto COnterra-

tratado de delimitação da fronteira do^neo e amigo Sr. major Arthur Xime-
Brazil com a Guyana hollandeza.

ESZPOSIÇJAO
O sr." presidente da Republica, por

decreto de 11 do corrente, adiou a aber-
tura da exposição para 11 de agosto p.
vindouro, devendo ser encerrada a 15
de novembro.

Eoi promulgada a reforma da eonsti-
tuição do Estado de Sào Paulo.

O governo acaba desauccíonar a re-
\ versão dosr. general Dyonisic Cerqueira

ao quadro effectivo do exercito.

jito podemos viver nas trevas.
Heróes da liberdade de uma

raça—nâo devemos acceitar o
rguante de ferro que-nos arrò-'MINHA CARTEIRA.' «ha a garganta, o çaptiveiro ^~0™?^
humilhante que nOS impõem. ' Ha dias me vieram dizer, que o arre-

t iipfpmrvq , matante do imposto de cargas, tendo se¦¦ ' npresontado para fazer o pagamento do

Câmara ftlüniei|>ai <le Fortaleza
A Câmara Municipal de Fortaleza

vae lançar um empréstimo, na impor-
tancia de 200 contos, em apólices de
dívida do municipio eao par, cada urna

mente.' Âs apólices serão resgatadas por meio
de sorteio de 6 em 6 mezes, na propor-

Uns tão independentes e patriotas, o • blico da capital, dos alugueis dos pre-
outro tâo ridículo e bobo.

nes de Aragão.

H. I^omiato cie Uviío
Depois de dous mezes de estada entre

nós, seguiu quarta-feira passada para o
Pão de Assucar o nosso amigo e cor-
respondeute capitão Ráymundo Nonhàto
de Britto, aquém agradecejnos o abraço
de despedida que nos trouxe pessoal-
mente.

Por nosso intermédio o nosso amigo
Nonuato de Britto despede-se de todos

ção de 20% da renda do Mercado Pu- ¦os seus amigos de quem, por ventura,
não se tenha despedido devido a pres-
teza de sua viagem ea todos elle agra-dios municipaes e rendas das praças.

O empréstimo destina-se ao paga- dece a gentileza de terem acceitado

| mento da divida flutuante do Municipio
e á âcquisição de um forno crematorio
para a incineraçào de lixo.

O general Hermes da í^onsecca, mi-
nistro. da guerra, deve seguir breve-

O governo dO SI'. COmmen- referido imposto,relativo ao f°. semestre, mente para a Allemanha, afim de as-
"Üador Acciolv é illegal E' O lhe foi dito que voltasse com o arame,'sistir as manobras do^exercito germa-1 

^ü.-A- "¦% % 
porque 

a Gamara, actualmente, não pre-• nico na Alsacia e na Lorena. |•produeto execranuo de una ^^ dinkfliro; Jne fogsefflaend(1 ama === I
-farça im moral, alfailge que 

'especulação 
qualquer, com essa cobreira\ Estiveram entre nós o reverendo

inutilOU a COnStituiçãO e a Re- ! M|- W mmslogo... ; Joaquim -Theodorio d'Araújo e o Co-
, A» Ora, eu nada tenho a vêr cm os ronel Antônio Bello dos Santo?, aquel-':|)UI)llCa. JNaO uevemOS, pOr-! negOC-i0S internos da Gamava; que ella le vigário de S. Bento e este, commer-

'tantO, Obedecer a uma ailCtO- distribua as suas rendas com quem ciaute e chefe opposicionista daquella

Tida&e a quem nãO delegamOS lbe -«onvenha, em retribuição a certos circumscripção
-o •( serviços, isto me .-não mcommoda, nem

^)oderes,~nem aos seus em- ^ da miohí1 COütei Aqnillo iUiio é de„ai
ajustes. e^elusivamente delia ... O executivo .e

Em visita á sua familia acha se en
tre nos, o sr. Fortunato Corrêa, prati-í

DeveniOS nOSar a nOSSa-COU- o legislativo municipal assim entendem co do porto do Belém.
., " ^ ¦. e nào serei eu que lhes vá contrariar •=!.-—-tribuição a esse governo de esse cnteno:

pilhéria, quando oMa nOS fÔr, Alli reina a paz, a harmonia, nâo ha
^exigida.0 Nao é licito que en-' ftmfl SÍf^"f^^ víle tufio Q0 mô
¦treoruemos o ¦frusto do nosso lhor dos raiuido8.

Y. *
íraballlO para alimeiltal1 a COl' O que, porém, «stá na minha alçada,

No dia % do corrente, nasceu a pri-
meira filhinha do nosso joven amigo
Alarico de Aragào Mendes, e de sua
mulher, exma. snra. D. Orminda Fur-
tado de Aragão Mendes.

Parabéns.

assignaturas de seu romance—Corina-
a sahir brevemente.

LINDO E VARIADO
—sortimento de tecidos para—
bên-joras^pliautasias e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

e-stá recebendo o barateiro
Dutra Mendes

1'reços seaa competência !
Todos ao seu aoreditado

estabelecimento que serão
-BEM SERVIDOS-

-SOBKAL-PiUÇA DO MERCADO-
(Bandeira Encarnada)

ADVOGADO
ç

acâ.-\7-og:Q» xlsus Comaroas cto
Sotíx^al, Grara^ao a, Viçosa,

S. Benedicto, Ipú e Cratheús.poden-
do ser procurado em sua residência

na Villa õle rta±a;p±xxa,
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Salão Elegante
©. ROSALINA MENDES

Melhor fora que" não profanássemos a
%rancura immaculada deste pedaço de
.-papel com palavras que, por muito que
exprimam, não traduzem o uosso pen •
samento, nem dizem quanto sentimos
nesse momento a respeito da individua •
lidade de que nos vamos occupar.

A penna do jornalista, nas suas mui-
íiplas mutações, ora verberando o erro;
ora denunciando os crimes e apontando
os criminosos; hoje, exalçando o meri-
to ; amanhã, fazendo a autópsia de um
cadáver morai em de composição; aqui,
•cauterio; alli, bistory; acolá, harpa eólia
traugida pelos ventos,—a penna do jor-
nalista, dizemos, sente-se as vezes im-
patente para tratar da assumptos que a
palavra não diz com precisão, e que só o
pincel inspirado do artista, na sua mu-
dez eloqüente, traduz imprimindo-lhe
cores verdadeiras, na fixidez imrautavel
das telas, arrebatado pelo sentimento da
Arte. •45

Fez annos no dia 18 D. Rosaliua Men-
des.

Facto commum á vida de qualquer
ser, dirão* os que nos lêem.

Mas, nem todos têm, como a exma.
sura. D. Rosalina, as paginas de sua vi-
da tão nitidamente impressas, formando
rico volume, numa encadernação de
luxo.

*
*

Mãe de familia exemplar, D. Rosali-
na Mendes pode ufanar-se de ter cum-
prido fielmente a sua missão perante a
sociedade; e, hoje, recolhida ao sàhtua-
rio do seu lar, transformou este num
culto, de que é ella o idoio. Alli, cer-
cada da numerosa familia. que a ido-
latra, dos muitos admiradores, que a
estimam, ella tem para todos um sorri-
so de bondade, palavras, cheias deaffe-
cto, nascidas do seu coração sincero e
simples,' dessa simplicidade adorável,
que é um predicado das almas boas.

Ella é o tronco vetusto de grande
fronde, carregado de flores, fructos e
rebentos novos, qual mais digno do seu
nome.

*
*

Filha do major Florencio Ferreira da

FOLHETIM
darteira de um Jornalista

.Gouto de Magalhães

AtllS aT" eeeWeÀ
REPÓRTERS

Outro repórter hábil, e que deixou
nome na imprensa do Rio, foi José Ti-
noco, do Jornal do Commercio. Este se
fez repórter á força, por ter descoberto
um processo de furtar telegrammas ao

• Globo. A redacçao, desconfiando da3 as-
siduas visitas do Tinoeo e adquirindo
quasi certeza de que elle lá ia surripiar

¦o serviço telegraphico, acabou por pre-
gar-lhe uma peca: inventou um des-
pacho, destinado a causar e traordina-
;ria sensação. No dia seguinte, o tele-
gramma falso apparecia no Jornal «do

^Commercio e a certeza do furto impu-
nha-se, clara e evidente, aos redaetores
do,Globo.

São incontestável mente os repórters
.yankees os mais af amados do mundo
jornalístico, o -que naturalmente se ex-
plica ipelo desenvolvimento e pantoso

-que tem tido a imprensa dos Estados-
Cínidos Dariam mais de um volume os
casos interessantíssimos que se contam
desses homens extraordinários, cuja pai-
xão pêlo offieio os leva ás mais intre-
,§)idas aventuras,

O íacto mais recente, de que se oe-

Ponte e de sua mulher, D. Maria Eu-
lalia da Ponte, a exma. sura. D. Maria
Rosalina Mendes nasceu aos 18 de ju-
lho de 1833 Casou-se a 25 de novem-
bro de 1850 com o capitão Autonio
Mendes «de Vasconcellos, que já tinha
do seu primeiro consórcio com D. Theo-
dora Ferreira da Costa, cinco filhos, dos
quaes vivem os seguintes:

Dr. José Mendes Pereira deVascon-
cellos, D. Maria Olinda de Vasconcellos
Mendes, casada com o major Alexandre
Mendes de Vasconcellos; coroDel Fran-
cisco Fernando Pereira Mendes e major
Manoel Felizardo Pereira Mendes.

D. Rosalina Mendes teve de seu con-
sorcio os seguintes filhos:

João Modesto Pereira Mendes, já fal
lecido; Miguel Rodolpho Pereira Meu-
des, D Primitiva Mendes de Vascon-
eellos, casada com o capitão Camillo
Salles Ferreira de Vasconcellos; major
Antônio Enèas Pereira Mendes, Pedro
Mendes Pereira de Vasconcellos, já fal-
lee/do ; capitão José Dutra Pereira Men
des, D. Maria José Mendes, casada com
o capitão Raymundo Nonnato de Vas-
coucellos; Pedro Armando Pereira Meu-
des, já fallecido; capitão Joaquim Men-
des de Vasconcellos, Manoel Bias Men -
des, acadêmico de direito, já fallecido;
e Francisco Epaminondas Pereira Men-
des.

Compõe-se a sua prole de 11 alhos, 68
netos e 14 bisnetos.

Eis, em ligeira resenha, uma pagina
da vida da respeitável matrona que no
dia 18 do corrente fez 75 annos de útil
existência, recebendo por esse motivo
innumeras felicitações.

Reitirando-lhe as nossas respeitosas
saudações, fazemos votos por sua feli-
cidade pessoal desejando que a sua vida
se prolongue por mais algumas desenas
de annos.

Fez annos no dia 20 o nosso
joven conterrâneo e amigo,
Antônio Joaquim de Figueire-

ido Rodrigues, alumno do «Col?
legio Militar» do Rio de Janei-'ro. actualmente na Suissa em

I tratamento de sua preciosa
saúde. . , J\:"/V T" :J7U'"

Daqui desta modesta banca

cupòu também a imprensa brasileira, é
o de um repórter de New-York qiie se
fingiu doido, pára internar-se num hos-
pitai de alienados, onde queria verificar
Òs maus tratos que alli davam aos pen-
sionistas. Foi ao Hotel de Broadway
perguntar pelo principe de Galles, fez
mil extravagâncias, bateu nos criados, e,
afinal, cahiu nos braços de um policia,
que, para segurai-o, lhe deu uma bor-

j doada na cabeça, levando-o depois ao
desejado hospital dos doidos.i Arrepen
deu-se depressa, porque os médicos co
meçaram a submettel-o a duros expe

•rimentos: deram-lhe injècções de mor-
phina, lavaram-lhe o estômago, vacci-
naram-no eapplicàrãm-lhe choques ele
ctrieos. O repórter, até certo ponto, fez
bem o papel. De repente, observou um
dos médicos: —«O que este homem tem
é um cancro na cabeça. E' preciso opé-
ral-o: tragam-me os ferros». O ousado
jornalista não teve então outro remédio
senão revelar o projecto que puzera em' pratica.

A reportagem parisiense tom batido a! policia mais de uma vez; e, no Rio de
Janeiro, recentemente, a do Jornal do\

t Brazil conseguiu triumpho sobre as
auetoridades, no caso do individuo Ria-
ehuelo, de quem virificou primeiro a
identidade.

Da reportagem tem sahido illustres
jornalistas e nella é que se formam ge-
ralmente, na imprensa extrangeira, os.
redactores chefes de jornaes.

Em S. Paulo, os repórters não podem
ser melhores do que são: trabalham
razoavelmente e os jornaes, ao que pa-rece, não têm a esse respeito sérios mo-

de trabalho, através da imrnen-
sa distancia que nos sepaç#,
enviamos-lhè os nossos para-
bense fazemos votos pelo re^
tabelecimento de sua preciosa
saúde.

Dr. Ribeiro da.Frota
HJ/LEDIOO

Consultas = de 8 ás 10 da manhã na"PHARMACIA RANGEL."
Chamados a qualquer hora

Acceita também chamados para 03
lugares servidos pela estrada de fer-
ro e para os proxirno á esta cidade

MEDICO
Dá oons-ultaa das 8 ás J.O
fcxor*as da xrxa.n.la.â»;, e de 1 \

áa 3 da ta.cde3 na"PHARMACIA MARINHO".
CHAMADOS A QUALQUER HORA'.

Aooeita-os tarabeia ;pa-i?a os i>oaa.tos senr-yldos ;pe-
Ia Estrada do ÍFexvco de

fcábtDoral.

Um dia destes estava eu em palestracom diversos camaradas mu Mercearia»
do Oscar. J

O dia ia findando ...
O sol tombava para o oceaso, derra-

mando üma luz vermelha ua espaçosa
rua Senador Paula. A sua luz débil
deitava se levemente pela pedraria do
calçamento, em reverberações faiseantes.

Nesse momento passava o presideúteda Gamara, o intendente e o velhote
que pretende conquistar a mão de uma
mocinha de 18 annos.

Manadas dé porcos focavam o lixo
que, occümulado nas coxias, infecciona
a bella e tradicional cidade sertaneja.

Além, destacava se o fértil verde-
gaio da Lagoa da Fazenda, onde as
água - pés abriam a corolla de suas flores,
alvas de neve, para receberem o orvalho
da noite, que já começava à estender o
seu manto negro sobre o céu de um azul
de turqueza.

ti vos de queixa. São informantes e são
repórters, ua necepção rigorosa que lh©
empresta o yankee; substituem-nos ge-
ralmente os redactores, quando o assum-
pto a deslindar é de importância, ou
quando a missão a desempenhar é deli
cada.

Naimprensa paulista ainda se não
curou a sério dò serviço de reportagem,
e dahi o ser aeceito para o logar o pri-meiro menino que quer figurar na im-
pronsa. *'_.'.

Ha excepções: conheço moços que,não obstante os verdes annos, desem-
penham j^erfeitamente suas funeções,
mesmo tratando-se de empresas delica-
das. E' necessário para isto saber apro-
veifcar lhe as aptidões; güiaudo-os com
bons conselhos.

A classe é pouco unida, como poucounida é, infelizmente, toda classe jor»nalistica de S. Paulo.
..... XI ,:; -AA:

REDAOTOR-CHEFE a i
E' quem dirige intelleetualmonte o j

jornal; escreve cs artigos principaes e é
consultado e ouvido em negócios da
folha, tanto da redacçao, como da admi-
nistração. Em geral, tem capitães ua
empreza.

Administração e redacçao ligam se tão
intimamente, que sua perfeita harmonia
é indispensavol para a bôa marcha do
jornal.

O nome do redactor chefe nem sem-
pre figura na folha, o que nào deixa,
como nos jornaes inglezes importantes,
de dar mais independência e liberdade
ao jornalista.

Quanio am lysavamos a grandeza da
Natureza e a pequenez dos chefes da
Municipalidade distribuíam o Lauro
Sodré.

Passei a vista pelas"paginas do ex-
emplar que me foi entregue e deparei
com um convite para uma reunião uo
salão da Câmara Municipal, afim de ser
discutido o projecto dosr padre França
Mello, sobre a construcçáo .de uma «Ave-
nida»na praça Meniuo Deus.

Nàò obstante semelhante pretenção
não serextrauha a nenhum dos presen-
tes, não deixou de causar certo pasmo,
pois que niuguem de bom" senso havia
tomado a serio o b-tato, que correra a
tal respeito; porque julgam inexequi-
vel a construcçáo de uma «Avenida» em
uma cidade onde os chefes do Munici-
pio se accommodam perfeitamente entre
o lix > das ruas, praças e travessas e os
porcos que o revolvem diariamente; quefervilham por toda parte, mantendo inal-
teravel a impuresa do ar.

*
* *

Apesar de minha descrença, de duvi-
dar do bom êxito do projecto do padre,
no dia e hora marcados no grande sa-
lão da Câmara estava o esperto Ohicp-
tencal, com o fim de me trazer infor-"mações completas sobre os debates, quese deveriam terir entre o auctór do pro-
jecto e os concurrentes,—e de outros
pormeúores que porventura oceorressem.

Na vasta e arejada alcôva de minha
casa, com porta ejanella para o jardim,
commodamente deitado numa espregm-
cadeira, deleitava-me oüVindo o trinar
dos passarinhos, pousados entre a folha*
gem densa do carrarnanchão coberto por
basta ramagem, de um grande jasmi-
neiro abundantemente flora do.

Aguardava o resultado da sessão.
Mais cedo do que eu esperava Chico-

tencal assoma, á porta do aposeuto e
com ar de triumpho diz:

—Prompto, sr. Pery. •
¦'—Houve reunião?

—De quatro pessoas, apenas; não con-
tando com o seu criado e o Sr. Diogo
Brandão, que lá estava e que prestou-
mé um grande serviço^ dàndô-me os no-
mes do pessoal, que eu esperava em
grande numero, mas que afinal de con-
tas .. . foi resumidissimo...,..,..

Eu o Sr. Diog-» tomos 03 primeiros a
chegar Não tardou muito a subirem os

Deveinteressar-semuito pela folha,
pois é sua quasi exclusiva a respousabi-
lidade da redacçao.

Quando é trabalhador, não restringe
a sua obrigação aos artigos de fundo; é
também repórter, noticiarista e critico,
concorrendo assim para tornar a folha
mais interessante.

Nem sempre lhe sobra assumpto para
artigos; ás vezes, èm falta deste, provoca
polemicas com os collegas

Na entrega dos seus originaes, deve
ser de rigorosa pontualidade. Ao contra-
rio, pode concorrer pára que atraze a
impressão da folha,—o que sempre re
dunda em prejuiso desta. Só em casos
muito especiaes é que o redactor-chefe
leva os originaes á ultima hora, ou a
ultima hora escreve longo artigo.

E' incalculável o prejuiso que traz ao
jornal a constante perda da remessa para
o iüterior do Estado, a qual è devida,
quasi sempre, a irregularidades uo ser-
viço da redacçao; o primeiro artigo,
que veio tarde, ou uma noticia em queo repórter inultilmeute se alongou dema-
is. Os assignantes começara reclamando
e,acabam por devolver a folha.

De todas as eollocacões na imprensa,
a de redactor-chefe, ó a mais appetecida,
embora tenha muitos çardos, ao lado de
poucas flores; em alguns jornaes, é ge-
nerosamente retribuída a profissão, e o
jornalista investido nesse cargo tem
influencia e prestigio no grande circulo
das pessoas que estào todos os dias a
precisar da imprensa, cujos ataques te-
mem e cuja torça respeitam.

(Continua).
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. -quatro, e, como nfto .iga^e «br-m o nome
..ás pessoas, cochichei ao ouvido do co-in-
panheiro, perguntando o nom* -de cá_a

nm. Elle accendeu as narinas _ com
•um gesto <maiicíó-0 _'«es-pondeu no mesmo
•tom*.

—Aquelle de batina _»¦¦© .padre Fran-'
ça, o auetor do projecto; o da direita é
o Paixão íFilho, redactor do Lauro Se-

-dré, e os outros dous _ão os redactores
da Esmerina.

Nào tendo subido mais vivalma, os
quatro desapontaram, se olharam inda-
gadoramente e o padre tartamudeou
palavras soltas; e quando se deseifga-
naram que-o povo fora indifferente ao
'convite,; desceram de escada abaixo e eu

«que Bada tinha mais a fazer alli con-!
videi o companheiro e fizemos o mesmo;
e está finda a minha missão.. .

Dias depois foram distribuídas circu-
- lares assignadas pelo Alarico Alvevne,
como secretario, communicando á certas
e determinadas pessoas que em sessão
-Xtraordinara.cnuvoeada para a discussão
do projecto da «Avenida Sobralense»,
foram nomeados patronos da empreza!

Fui também honrado com uma, cir-
•cülar e, nãc obstaute pensar como o
illustre padre José Rayrnuudo Baptista,
que enteude demais necessidade tratar-
se. da limpeza da cidade, prestarei o

> ine_t concurso. y,\ ...,.'. %

PERY, -

.,.-.

MENINO-COBRA
XDJML SOBRAL

VINDO DEBELEM

CASO SENSACIONAL

AÔT08 RBLIQ-IOSOS
Matriz—missa conventual ás 9 horas

pelo vigário da freguezia padre Dr. José
Tupynambá da Frota. y

—missa ás 6 horas pelo Monsenhor
'Diogo José de Souza Lima.s

—missa ás 7 horas pelo padre José
^Raymundo Baptista.

Menino Deus—missa ás 6 1/2 horas
t pelo padre José Silviáo.

—missa ás 4 1/2 horas pelo padre
França Mello.

—missa cantada ás 7 horas pelo padre
Dr. Aureliano Motta.

—missa ás 6 horas pelo padre João
Alves.

K-sario—missa ás 7 horas pelo pa•¦ _re Antônio de Lyra.

oi3srsM^.TOG-RA.pia:o
Afinal de contas, tivemos quarta-feira

a estréa, em nosso . S. JoÂo», do an-j
nunciado Cinematographo Pat_u_. Frb- ,

, res, da «Empresa» de Maio & C\ S' Programma a ppetecivel e casa fraca, j
A luz deixa muito a desejar, e as fitas,—
umas boas, outras regulares e algumas...
assim assim...

Aquellas toram applaudidas, estas
agradaram alguma coisa e est'outras
passaram sem protesto. 

'..'..

Hoje e amanhã haverá funeção, 8e-
.... gundo ouvimos dizer.

-M ..Ao «S. Joio,» ao «S. João.» y

Fez annos no dia 22 do corrente a
interessante Carmem, dilecta filhinha do \
nosso amigo sr. major Joaquim Aristides
d'Albuquerque.

-Parabéns.

O nosso amigo sr. João
>Frota Menezes e sua exma.l
-esposa, d. Maria Elisa Saboya
Menezes, rezidentes em Be-

lém do Pará, tiveram a gen-
tileza-de dos participar o nas-
-cimento de seu primogênito
,:Adolpho.

Agradecidos, damos para
bens aos pães do recem-nas
cido e fazemos ¥Otos por sma
felicidade.

(guando, um dia destes, lemos nos jor-
naes de Belém do Pará, a noticia sen-
sacional do menino cobra, bem longe
estávamos de suppor que bom perto es-
tivesse o dia de vermos nesta cidade o
infeliz entesinho. -Quarta-feira, ás duas
horas da tarde, quando trabalhávamos
em nosso eseriptorio, assediados por um
calor insupportavel, nos apparece ao li-
miar um sympathico desconhecido, que,
pelos traços phyáionouiicos, traje e mo-
dos cavalheirosos.com que nos falou,com-
pteheudemos que tínhamos em frente
uma pessoa bem educada.

Trocados os primeiros cumprimentos:
e., sentados em torno á nossa mesa de
trabalho o visitante uos oftérece o seu
cartão, simultaneamente com um exem-
piar da Província do Pará, edição de 6
do corrente. Era ao sr. pharmaceutico
Álvaro Benicio de Mello que tínhamos a
honra de falar. S. s., sem preâmbulos
fastidiosos, nos disse, em phrase correcta,
o motivo de sua visita e chamou a nos-
sa attencão para a Provincia. «Vinha
do Pará, trazia o menino-cobra, de que,
segundo ouvira, dera noticia, ha pou-
cos dias, um jornal desta cidade. Esta-
va hospedado no «Hotel Sobralense»,
onde faria exposição do phenomeno te-
ratologico. O Seu fim era consiguir ura
pequeno auxilie para leval-oao Rio de
Janeiro, onde pretendia entregar o mon-
Btrengo à sciencia, para estudos».

Sôfregos abrimos a Provincia e encon-
trámos, em letras gordas, titulos e su-
btitulos, a sensacional noticia. .

Trata-se de um pequeno sêr, com to-
das as formas humanas, mas com a pelle
fingi nu1 o a escamosidade do asqueroso
réptil. A' pobre creança nunca se ou vio
o menor gimido; sua mãe vive de con-
tinuoa humedecer-lhe a pelle, borri-
fando-a com agua, pois ha momentos em
que elle secca de tal modo, que chega a
rachar.

Chama-se Maximiana Costa a mãe do
MENINO-COBRA.

Morava em Arapiry, no municipio de
Alenquer, Estado do Pará. •

Oonta ella que indo seu marido a uma
pescaria, num igarapé, encostou a ca • [uôa á uma das margens, passando a ver,'«
próximo, um espinhei que armara Ao
regressar á canoa, encontrou dentro des
ta uma enorme giboia, que niatpu, tra-
ctando logo de retirai a para terra. Feito
isso voltou novamente á embarcação e,
ao pisar sobre uma taboa, ao fundo da
canoa, sentiu.-se picado por outra cobra

igual á primeira, que alli se abrigara.
O pescador morreu no dia immediato

ao ser picado pela serpente. - jA mulher, que estaya nos primeiros I
períodos da gravidez, guardou .* impres-
são da chegada de seu seu marido á casa,
já com o olhar torvo, cambai.ante, a ar
rastar o enorme ophidio. A sua morte
ainda mais a suggestionou, e dahi a dar
á luz O MEN1N0-C0BRA Y Y'

O meni.no cobra estéve; ante hontem
em exposição no «Hotel Sobralense» e
hontem, por manhã, na «Ph/irtnacia dos
Pobres», do Dr. A. Cláudio Rangel.

O sr. pharmaceutico Álvaro Benicio
de Mello tendo lido a noticia da Pro-
vmcia do Pará resolveu seguir para o
logar onde se achava o extraordinário
phenomeno, com sua mãe, n® intuito de
conduzilos para Belém, e em seguida
apresentar o monstreugo á observação
medica.

Effectivamente o fez, conseguindo
também, para provar a sua bô_ te, um
attestado do juiz de Direito de Alenquer,
que resa o seguinte :

«Attesto que o pharmaceutico Alva-
ro Benicio de Mello leva, para Belém,
em companhia de sua mãe, uma creança
do sexo masculino, de 9 mezes de idade,
cuja conformação é fora do commum;
sendo único intuito do referido phar-
maceutico submettel a ao estudo dos
competentes, visto tratar-se de um caso
extraordinário : isso o faz com assenti-
mento dos parentes do menino. Juízo de
Direito de Alenquer, 2 de Julbo de
1908.

O sr. Benicio de Mello seguiu hoje
para Camocim, onde vae aguardar o
vapor para Fortaleza.

Dalli irá a Pernambuco e depois ao
Rio de Janeiro. í$h

3^aass__________^^
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Falleeeu no Caratheús, onde
se achava em. tratamento, o
sr. major Manoel Ribeiro Mou-
rão.

O seu cadáver foi dalli tran-
sportado pela familia para a
matriz de S. Gonçalo, onde
teve sepultura.

O major Madoel Mourão foi
quem ha bem pouco tempo di-
rigiu o tiroteio contra Araújo,
na Ipueira, noticia que deu
este jornal em uma de suas
edições do anno passado.

Era irmão do major Bernar-
do Benigno Mourão e do capi-
tão Alexandre Mourão.

Paz ásua almae pezames á
sua exmft. familia.

'< V\ . _

o. -v,**' tts&z&i&i
. Á.nòssji opinião é que se trata de
um caso digno de ser apreciado pela
sciencia. Vimos o menino cobra, no dia
seguinte á sua chegada e, podemos as-
severar que se trata de um phenomeno
extraordiuario. Não é a e.camosidade,
propriamente dita, consistente, do rep-
til: é a pelle secca, sobre a qual ha
uma croata, lustrosa, com.appaiencia de
couro de cobra, notando se a con for-
mação da escaraa do dôrso e os anéis
do ventre do asqueroso ophidio.

O sr. Benicio pretende apresentar o
phenomeno teraiolçgico aos médicos., do
Rio de Janeiro.

Está nesta cidade o sr. Ray-
mundo Liberato, representan-
ie de Frota & Gentil-de For-
taleza

Cumprimentamol-o. ^
De Belém do Pará chegou

quarta feira passada o nosso
conterrâneo sr. José Alber-
tino de Souza Pereira, a quem
visitamos.

Por lei n°. 924 de 16 de Ju-
lho de 1908 foi o presidente
do Estado auetorisado a man*
dar proceder aos estudos para
o serviço de abastecimento
d'agua e de exgottos da cidade
de Fortaleza.

Visitou-nos o nosso amigo
Antônio Timbó Sobrinho, Olho
do nosso respeitável amigo
major Manoel dé Paiva Tim-
bó, de Santa Quiteria. «-_

Leiam os annuncios e ié
publicações da secção apedidos
de nossa edição de hoje.

"O -ô.oar-ajtL-Vx"

O Acarahú entrou no seu 2o.
anno de laboriosa existência
no dia 7 do corrente.

Vem impresso a diverssas
cores, em fino papel setinado,
trazendo em sua pagina de
honra o retrato do seu reda-
ctor-chefe, dr. Lins e Silva,
talento de escól da nossa im-
prensa. . *'-' • ¦ yJ^

Longo viver desejamos ao
collega, a quem enviamos pa
rabens pela auspiciosa data.

Chegou de Santa Quiteria o pequeno
Gladston Duarte, filho do nosso amigo

O Malho & Tico-Tico
i-* ¦.

¦ «-',- .' ' *"¦ í. ."'¦ _*£-'_* f iJoaquim da Silveira Borges, cle-

IIo. de Infantaria
Assumiu o commanio dessa

unidade do Exercito, actual-
mente em Fortaleza, o tenente-
coronel Francisco Benevolo.

Seguiu para a Europa, a
passeio, o nosso conterrâneo e
amigo Francisco F rotae Silva,
sócio da importante firma Fro-
ta & Gentil de Fortaleza.

Foi lançado ao mar o des-
troyer«Piauhy»,uma das novas
unidades da marinha brasileira.

d&Txxeirbe aiiotorizacio pela
; ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita assignatu-
ras annuaes e SEMESTRA-
E3S5 estas a e=000 e a 8=000,
açLixellas a llrooo e l5:ooo,-

advertindo aos intere-ssados que3
AS ASSIGNATURÀT3 COMÍEÇAM EM QUALQUER

mez, terminando eu-/ Junho e
Dezembro de cada aniíò, .

não sendo aobèitas *
por -acieixos cLe

-SEIS MEZES.— .
Sobral, 29 de Novembro de 1907

Joaquim da Silveira Borges.

José Pedro Soares Sobrinho tem aber-
to seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curado das 7 ás 10 da manhã e das 12 às
4 da tarde. ii-c!.-'*.1.;:.

_?a_-_?e F*. I_±:ra__.a_?es leocio-
.. | na _Po_?-T_xgi__o_zj, FjcSbxxcGzi e

mapr Alipio Duarte, que acaba de ma-j Geographia na ca3a de sua resi-
tricular-_e no -Exteriíato» L. Felippe.' dencia, â rua Boa-Visba.

Oi._n__.ex_*-o I?o_?t_.a__.a. em
TDa-c:__ ioas cie 50 e ÍOO Iteilos**-e*ade-se em oasa cie

HI. Arthur.

*-'

Esguiào de linho muito fino, vende-
se em casa de

Üi. Vrtliur.

líi
_i.<:«-:: _li__..- -..

ÜORREÇAO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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Ultima palavra em medicamento para uso externo no tratamento do Rheumatumo

ÍJM DOGOMBHfODE &8ANDS VALOR!
Íllko. Sr. Pharmaceutico

ONULPHO CÂMARA
Humaytá.

Levado por um sentiuiento dègrati-
dão, grande è a minha satisfação nes-
te momento, em que cumpro o grato
dever de lhe agradecer o inesquecível
obséquio que a mim prestou.

Quando no anno passado, isto é, em
Janeiro de 1907, pouco mais ou menos,
lui acommettido de um forte rheuma-
tismo e nâo consegui melhora de forma
alguma, a despeito mesmo de ter uzado
innumeros remédios, fui por V. S. acon-
solhado a faser uso do poderoso Balsamo
Oriental Rch a.

Qual não foi a minha surpresa quau-
do vi tão terrível mal ceder de uma
maneira extraordinária com o primeiro
vidro l

Não fica aqui ainda a minha admira-
ção por tão effiuaz medicamento.

Quando soffri em maio-passado, um
desastre em um trem de lastro, em quefoi também victima o Coronel Francisco
Ivo e outras pessoas, sendo aquelle se-
nhor o mais infeliz, eu também soffri
uma luxação no braço direito.

Como demorasse muito a cura, lem-
brei-me do BALSAMO ORIENTAL, e
mandando vir em seu acreditado esta-

belecimento um vidro do milagroso re-
médio, curei-me radicalmente com mais
uns dois vidros.

V. S. é testemunha disto, porem á
bem da humanidade e em agradeci meu-
to a sua digna pessoa, faço estas linhas
em prova de meu reconhecimento.

Coute sempre com a dedicação de
quem è, de V. S.

Am0. Att°. Obg°.
John Myles.

Sena dor Pompeu,—11—1 08.
O Sr. John Myles, é um homem di-

gno de toda fé e consideração, Mecha-
uico babilissimo e constructor de alto
mérito, foi elle quem dirigiu a cons-
trucção da grande ponte de Banabuiú
no prolongamento da Estrada de Fer-
ro de Baturité.

*
Leiam com attenção

O Dr. Rufião de Aleacar Júnior, Io.
Tenente Cirurgião da Armada Nacional,
quando servia na Capital do Pará como
luspector Sanitário e Director do Hos-
pitai do Regimento Estadoal, attestou o
Balsamo, da seguinte forma:

Attesto que tenho empregado em mi-
nha clinica, já na capital do Ceará, jáaqui em Belém do Pará, o Balsamo Ori-
eutal Rocha, todas as vezes que se me
apresentam casos de rheumatismo ar-
ticular, agudo e de polyuevrites, tendo

observado sempre os mais benéficos re-
sultados.

Pará, Io. de Outubro de 1904.
Dr. Rufino de Alencar Júnior.

Medico da flotilhado Amazonas.

Ainda uma prova !
E' um digno representante do Corpo

de Saúde da Armada, quem attesta. Que
veja o publico o quanto vale o nosso
preparado na abalisada opinião de um
clinico brasileiro.

Attesto que empreguei com extraor-
dinario e feliz resultado em pessoa de
minha familia, o poderoso anti-rheu-
matico BALSAMO ORIENTAL RO-
CHA.

Ceará 25 de Novembro" de 1907.
Dr. José Cirqueira Daltro.

Capitão de corveta, cirurgião da ar-
mada nacional, Medico da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará.

Opinião de valor
Eis como se manifesta a respeito de

nosso Balsamo Oriental, um dis-
tincto clinico cearense.

Attesto sob fé de meu gráo, que em
minha clinica, tendo com máxima fre»

quencia instituído o emprego do herói-
co «BALSAMO ORIENTAL» prepa-rado do escrupuloso pharmaceutico João
da Rocha Moreira, verifiquei sempre
com excellentes vantagens] as proprieda-des anti rheumoticas e anodynas quecom justiça se lhe têm attnbuido.

Igitatii, 4 de Setembro de 1907.
Dr. Baptista de Oliveira.

Attesto ser—o Balsamo Oriental
um poderoso medicamento no tratamen-
to do "Beri-beri" e do "Rheumatismo".

Os excellentes resultados obtidos em
miuha pessoa e em pessoa de minha fa-
milia, obrigam-me a passar a presentedeclaração.

Fortaleza, 12 de Outubro de 19Ò3.
José A. Coelho Oíiitra.

(Ex-professor publico no Estado do
Amazonas e actual Superintendente e
chefe politico na comarca Fonte-Bôa).

Raymundo Moreira de Almeida, re-
sidente ua villa de Mecejana, declara
que empregou em varias pessoas ata-
cadas de rheumatismo o preparado de-
nominado Balsamo Oriental e ob-
teve muito bons resultados.

Mecejana, 8 de Novembro de 1903.
Raymundo Moreira de Almeida.

0 BALSAMO ORIENTAL
¦v

vende-se em todas as boas pharmacias do Brasil, tanto das capitães, cômodas cidades do interior
.; -laboratório e deposito geral-pharihacia rochwortaleza.

Terras á Venda
1 Posse de terra, na Pintada, termo

de Tamboril;
1 Dita no Ramalhete, riacho da Um-

feurana, Tamboril, extremando com o
lugar Rolador, de Felix Martins;

te.Oonsta»ixtixi.o ITery" ,
Tendo este vapor soffrido ha poucos mezes

reforma completa, acha-se habilitado a fazer
excellentas e rápidas viagens. Fez também
acquisição de pessoal habilitado para maior
commodidade dos srs. carregadores e passa-
geiros.

Recebe, no porto de Camocim, passageiros954 Braças e mais uma posse de terra de l».ek classe, para os quaès dispõe de

Tosse Asthmatina

no Boqueirão, riacho da Cachoeira, no
pé da Serra do Atirador, Tamboril, com
foemfeitorias;

Posse de terra, na Santa Rosa, Ipú;
5 Ditas e mais 250 braças de terra,

na Barrinha, riacho do Engenho, com
bemfeitorias;

Ditas no sitio Varsea, serra da Me-
ruoca, visinho ao Ginipapo, e corres-
poudente a mais da quinta parte do
referido sitio;

1 Sitio no Mulungu, córrego do Gar-
rancho, na Serra Grande, termo de
Campo Grande, com catéeiros larangei-
ras e outras frueteiras;

1 Posse de terra na Lagoa Comprida,
Ipú*,

1 Dita no Jardim, Ipú,' comprada a
Luiz Lopes de Araújo Lima;

A fasenda Carra^ateira, a duas iegoas
da cidade do Ipú, com casa, curraes,
cercados,—tem muita madeira de lei,

ahgua segura e vende-se «om ou sem os
;gados, -animaes ecriacões;

1 Posse de terra na Santa Maria, Ara-
caty-Assu;

250'Braças de terra, de nm e outro
lado do riacho das Cacimbas, no lugar
••Paú-Cahido, termo de SanVÂnna;

Posse de terra no Baríboíomeu,
jiaeho da-s Cacimbas, SanfAnna;

'Ditas no $iamante,-perto da Villa
Torneiras.

A tratar nesta cidade com Fenelon
Saboia e no Ipú com Raymundo Horacio
de Paula.

excellentes accommodações. Recebe também
cargas mortas e vivas para as praças do Pa-
rá e Manáos, ou para outra qualquer, haveir
do conveniência

Passagens e fretes reduzidos.
Para informações, fretes e passagens tra-

ta-se com Nicoláu & Carneiro, em Camocim
e Francisco Porphirio da Ponte, era Sobral.

Camocim, 30 de Junho de 1908.
10-4)

Diatkese escrophulosa
Do muito digno Sr. capitão José de

Miranda Ferreira Campello, ex Commandante
. do destacamento de linha desta cidade.

lotas.
Illm. Sr. João da Silva Silveira—Pe-

Não posso furtar-me ao dever de com«
municar lhe a importante cura realizada peloseu preparado Elixir de Nogueira, Salsa, Ca-
roba e Guayaco, na pessoa de meu filhinho
Adelino.

Como se sabe soffria elle ha dois an-
nos de um enorme inchaço no pescoço, acom1
panhado de uma magreza extrema, quando o
illustre clinico Dr. Gervasio Alves Pereira
aconselhou-me de dar seu «Elixir de Nogui-
ra», classificando a moléstia de meu filho de
diathese escrophulosa.

.Já vê, pois, que devo estar satisfeit
tissimo com o resultado obtido e dar-lhe os
meus parabéns pela descoberta de um remei
dio tão poderoso.

Pode fazer o uso que lhe convier
desta carta.

O capitão—José de M. Ferreira Cam-
pello.

Pelotas, 2 de Navembro de 1882
Vende-se nasboas plxar-

macias e cLrogeiarla/S dLes-
ta> oxdL-acLe-

Tendo-se curado de uma tosse asthrr.atiea
com ,o uso do efficaz PEITORAL DE CAM-
BARA DO VISCONDE DE SOUZA SOARES-
firmou o seguinte attestado o Sr. Theodoro
Goetten, residente em Corisco, (Estado de
Sta. Catharina.

« Soffrendo,ha muito tempo de uma
« tosse asthmatica cora fortes dores nos
«pulmões, e não colhendo nenhum re-'
« suíte do com grande quantidade de re1;
« médios que usei, resolvi abandonai • os j« e comecei a experimentar o PEITO- !
« RAL DE CAMBARA» DO VISCONDE
« DE SOUZA SOARES. Logo no primei-« ro frasco encontrei um allivio surpre-
« hendente e, quando terminei o sétimo,
« achavaime completamente restabeleci,
« do de tão grave incommodo.

« Testemunhando o meu agrade •
t ciment \ por tão importante cura. au-
« ctòriso'0 a fazer d'esta minha declaração
t o uso que lhe convier.

« Theodoro Goetten.—Corisco (Es-« tado de Sta. Catharina)».
(Firma reconhecida).

O PEITORAL DE CAMBARA», que é o
melhor remédio para as affecções pulmonares,bronchites, coqueluche, asthma, rouquidão e
qualquer tosse, tem o seu Deposito Geral no
ESTABELECIMENTO INDUSTKlALiPHAR
MA0EUTI0O SOUZA SOARES, em Pelotas
Est. do Rio Grande do Sul).

Vende<8e em todas as pharmacias e droí
garias do Brazil.

Depositários no Ceará:
03waldo Studart.

Guilherme Fonsecca & Cia.

CASA GRANO E ORIENTE
Bezerra Leite

Praça do Oriente—Sobral
Tendo este estabelecimento de see-

cot*- e molhados passado por uma
grande reforma e feito um grandesortimento, escolhido a ca pri-cho, acha-se ein condições de satisfazer
a todas as necessidades domesticas.
- Abre-se á qualquer hora da noite.
«Lum«lie» e café á toda hora

-AGRADO E SINCERIDADE-
"V"exL<a.as a d.±x».±xoir»o

M. Cialdini recebe a
MODA mensalmente

RAINHA DA

No Brazil, no Prata, na Bélgica, na Itália
na África, as curas da syphilis, com o pude-roso depurativo do sangue Elixir de Nogueira,
do pharmaceutico Silveira, tem sido surpre-
hendentes, conforme os attestados recebidos
e em tempo publicados.

MASSA DE MTLHOllSPE.
CIAL—um sacco com 45 kilos,
12ÍB000, vende—João Adeoda-
to Filho,

TERRAS A' VENDA
Um sitio na serra da Ibiapaba, pro-ximo á villa da Ibiapina, nas terras do

Jardim, com muitos pés de cafóeiros
botadores, frueteiras e outras beinrei-
tòrias ;

Uma posse de terra no rio Coreabú,
termo da Palma, nas terras do Marfim,'
com uma casa de taipa, uma bôa va-sante, de ca nua, bananeiras e outras
fucteiras;-

Uma posse de terra, com cento e ein-
coenta braças, na fazenda Ponta da Ser-
ra deste termo, própria para criar e
plantar, tendo também uma bôa caeim-
ba de gado—água segura ;

Uma posse de terra, com sessenta ecinco braças, na Serra do Rosário, no
sitio Casa Forte, muito agricola.

Quem pretender fazer negocio, diri-
ja-se ao abaixo assignado, nestacidade.

Sobral, 3 de Julho de 1908.
Manoel Gomes Parente.
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Local arejudo e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadisçima,

Preçosmodicos
=Rua Coronel Joaquim Ribeiro=

' ítepélhos dourado» para saia
vende--se em ca «a de

M. Arthur.

11B

fl.oiahadn d',\raíanha-em lata
de 900 e 450 grammas. chegou para

M. Gialdini.SOBRAL—LARGO' DO ttiiililllii

«HOTEL. SOBIiALENSE»

D.' MAHfHA-MâHU DA CONCEIÇÃO
: -QUANTOS CONFORTÁVEIS-

mesa variada <a íaH.a
MODICTDADE EM PREÇOS

BOJ3tr_jft_XJ

0 Tlixir de A

¦>*

do piiarmaceutieo chumeo

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Approvado pela Exma. Juuta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 1893—¦
Estado do Rió Grande Sul 1901.

E' um poderoso
Anti-syphilitico

Anti rheumatico
Anti-escrophuloso

j,v' ;" Anti-darthroso,etc.
E? o depurativo do sangue que tem : -
,a: produzido curas assombrosas

Milhares de attestados expontâneos
te_a.cLo s-u.a fama m-e. -voz <iò Po-vo I

PARA EVITAR CONFUSÕES EXIJA-SB SBMPRB 0 ME BO AUTOR .
Vende-se ein todas as droq árias,.-

pharmacias ou casas de campanha ou sertão dó Brasil

íUo Grande do Sul—PiiLOTrVS—Caixa postal, 66.
Vende-se nesta cidade e em todas as Drogarias da Capital.

V-/:-"<',:>' . --' '¦.'¦¦ •¦• '.¦¦:--\- ¦¦¦ ¦¦.'¦-¦ .- ¦¦ >¦ •¦• -yy.y. :,-A
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Manoel Paulino, ^Ta^S'
der, com todos os pertences, na sabua-
ria-á rua do THEATRO S. JOÃO.
Garante trabalho perfeito e

-COLIDO-

ftSachituas de cosi ura dc supe-
iror «giialidade, om lindas caixas
enycrnizadn.s, veade-se em ca-
_ra de

¦

M. Arthur.
Al-

L

• attençáoi my
M. GOMKS, estabelecido nesta-pra-

ça, no bairro do-COELHO BRANCO,
communica aos seus freguezes que aca-

jba de fazer um grande o sumptuoso
sortimento de-fazendas,
.niudezas, feiir&ftén^ & &;;'&

e está. vendendo a preços
,, —SEM COMPETÊNCIA!!-'V
Proviue nsaia á &ua bôa íreguezia quevenha sald-ir suas contas para abrir

ivros çoll.egiaes, religiosos e copiadorps CüiNTAs novas.:
para cartas, completo-sortimento em '•-Coelho-Branco—Sobral.

capa de - M- Artlinr- -j - mnoel Gomes Parente.
PREGOS FRANCEZES, ripae*, cai j VaHadissinm'«sóKinioiíio de-xaes è eail>raes,en. maços de l ; postaes encontra-se üMÍ\Mè
kiSo a lOOO róis W

.•iitXÍW1.!-'

Para porção superior a 2O ki-
Ios, íazse o desconto de ~%í%.
em.eaaia iU} %#

M. Arthur.

M. CfALDlNl*

Síeíoíjios rjiafet—para- parode, vende-se ent ea»a'de
M. Arthur.

^,; Ula.U alíiAUMÜM I mimssyy

|| GÜILHEPAII DE SOUZA PINTO
Formado pela Faculdade de Mediciua do Rio de Janeiro, ex-assistente de

Clinica Oduntolífgaca da Santa Çtisa, Assistência Dentaria e do
Instituto do Protecçào á .Infância áo Rio de Janeiro.
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Nesta loja se encontra quasi sempre o que de mais
necessário, não só para o consumo desta

cidade, como para as serras e sertões

Com longa pratica, e possuindo os n.eEl.ores e mais modernos
apparelhos; se acha -halVilitadii a 

'exceular 
UmIos os

serviços eoneérueiilcs^i sua proiisgtâo

OBTURÀÇOES a ouro, platina, estanho, ppfcellaná, granito, etc.
DENTADURA, com ou sem chapa : de ouro, vuleanite, etc.
rOROASDE OURO, piatina e por.ccllaua e dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS : ultiioa uòvídade em Cirurgia Dentaria.
OBTÚRADORES da abobada palatina e do véo dó paladar.

. CORRECÇÁO das mais defeituosas.anmaalias dentárias' m
EXTRACÇÕES sem a menor dor.- ;aa aa
OLARIFICAÇ^O DOS DENTES : faz qualquer dente escuro voltar a sua

cor primitiva,. . . . y- ¦¦¦¦'<*.

1_4-J_^_
5$000

5?000
15$000 a 25^000

1;5$000
3O$000
25$000
2O$O00
25§OÜO
30.$000
JC"§000.

Extracçao sem dor
Extracçao com dor
Übturaçào a platina, grani to, estanho, etc.
Obturação a ouro
Coroa de platina. . a'-
Coroa de ouro
Dente a Pivot
Dentadura de 1 dente
Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
Deutadura de mais de 4 dentes, cada ura

Outros serviços serão feitos por ajuste

mwM u ierai
'(N. f

v D4S 8DÂMANHAA8 4 DA TARDE .
Consultório: casa Monsenhor Diogo-, (FEOÍMâfflTE

AeeeHa chamados medianteaíusie
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^w-Mm-^Jy,- -,¦ • 22_aaa_____B_t


